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A presente pesquisa consiste no aprofundamento e análise das comunidades 
epistêmicas, como também busca abordar seu conceito histórico e a sua atuação no 
âmbito nacional e internacional.  O estudo sobre as comunidades epistêmicas é de 
suma relevância para o âmbito jurídico, tendo em vista, que essas comunidades são 
fundadas em conhecimentos específicos e norteiam determinada área com suas 
ideais e pareceres. Preliminarmente, para discorrer sobre as Comunidades 
Epistêmicas é propício mencionar que esse termo tem origem no Grego “epistemè”, 
que traduz em conhecimento justificado e verdadeiro, ou seja, ciência. E como se vê 
nos escritos de Platão, a epistemologia opunha-se a opinião ou à crença. Portanto, 
é necessário desenvolver considerações sobre as influências sofridas no decorrer 
da história, como também, conceituar as Comunidades Epistêmicas conforme a 
doutrina.  A priori, é importante dizer que a nomenclatura comunidades epistêmicas 
foi mencionada pela primeira vez na revista International Organization, no ano de 
1992, por meio do artigo cientifico, do cientista Peter Haas. E atualmente as 
comunidades epistêmicas são restringidas ao mundo científico, mas, tem função 
essencial diante as questões internacionais inerentes às condições humanas, visto 
que, aplicam a teoria a realidade social.  Esse trabalho utiliza o conceito de Peter 
Haas, preceitua que a comunidade epistêmica: “an epistemic community is a 
network of professional with recognized experience and competence in a particular 
domain and an authoritative claim to policy-relevant knowledge within the domain or 
issue-area” (Haas, 1992) ou seja, caracteriza-se como uma rede de profissionais 
especialistas em uma determinada área do saber que compartilham um conjunto de 
princípios e convicções normativas . Diante o exposto, a presente pesquisa propicia 
uma abrangência sobre a temática aqui estudada, onde os interessados sobre a 
mesma terá uma fonte para uma análise crítica. 
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